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Resumo

A pandemia do COVID-19 está causando um im-
pacto dramático na comunidade global, na vida 
e saúde das pessoas, meios de subsistência, eco-
nomias e comportamentos. A maioria das pan-
demias por doenças zoonóticas, incluindo a 
COVID-19, surge da exploração insustentável da 
natureza. Este editorial fornece um panorama de 
como as áreas protegidas e conservadas em todo 
o mundo estão sendo impactadas pela COVID-19. 
Para muitas áreas protegidas e conservadas, os 
impactos negativos na capacidade de gestão, nos 
orçamentos e na efetividade são significativos, 
assim como os impactos nos meios de subsis-
tência das comunidades que vivem nessas áreas. 
Fazemos considerações sobre como sistemas de 
áreas protegidas e conservadas efetivos e equita-
tivos podem fazer parte de uma resposta à pan-
demia que diminua a chance de recorrência de 
eventos semelhantes e permita um futuro mais 
sustentável para as pessoas e a natureza. Con-
cluímos o editorial com uma chamada para ação 
para ajuda emergencial, recuperação, reconstru-
ção e expansão da rede global de áreas protegi-
das e conservadas.

Palavras-chave: 
COVID-19, coronavírus, pandemia, áreas protegi-
das, áreas conservadas, uma abordagem voltada à 
saúde, chamada para ação.
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Introdução

A pandemia da COVID-19, causada pelo vírus SAR-
S-CoV-2 (Zhou et al., 2020), está mudando qua-
se tudo. É antes de tudo uma profunda tragédia 
humana, que já matou centenas de milhares de 
pessoas e alterou a vida de bilhões, com impac-
tos dramáticos na economia global (Maliszewska 
et al., 2020; McKibbin & Fernando, 2020). A pan-
demia colocou muitas suposições sobre o nosso 
futuro em dúvida e criou um momento coletivo 
de atenção para o futuro. Estamos apenas come-
çando a entender suas implicações para a huma-
nidade e nosso relacionamento com a natureza. 
As origens da maioria das pandemias e epidemias 
de doenças zoonóticas, como a COVID-19, estão 
detalhadas nessa relação, decorrente de uma ex-
ploração insustentável do mundo natural (Patz et 
al., 2004). As implicações desse evento sem pre-
cedentes e as respostas humanas a ele são, por-
tanto, profundas. Levantam questões fundamen-
tais sobre as maneiras pelas quais a humanidade 
afeta a natureza, por exemplo, através da destrui-
ção de ecossistemas, do consumo insustentável e 
do comércio ilegal de animais silvestres.

Nesse momento crítico, afirmamos que as redes 
de áreas protegidas e conservadas1, gerenciadas 
de maneira eficiente e equitativa, e bem conecta-
das, mantendo a integridade ecológica dos ecos-
sistemas naturais, fornecem uma das maneiras 
mais importantes para fortalecer e corrigir a re-
lação entre as pessoas e os sistemas naturais dos 
quais dependem. Obviamente, áreas protegidas 
e conservadas não podem resolver todos os pro-
blemas relativos à COVID-19 e ao mundo natural. 
No entanto, são altamente impactadas e ofere-
cem soluções importantes.

Este editorial fornece uma visão global sobre 
como as áreas protegidas e conservadas, em ter-

ra e nos oceanos, estão sendo impactadas pela 
COVID-19. Em seguida, apresentamos alguns ce-
nários descrevendo quais futuros possíveis elas 
podem enfrentar. Concluímos com uma chamada 
para ação. Planejamos usar essa chamada para 
ação para abrir uma discussão mais ampla, além 
de desenvolver e aprimorar essa proposta. Espe-
ramos que muitos países e setores estejam pron-
tos para trabalhar juntos para desenvolver essas 
ideais e apoiar as ações necessárias. Isso garantirá 
que as áreas protegidas e conservadas desempe-
nhem um papel importante em uma recuperação 
mundial resiliente pós COVID-19, promovendo 
saúde e bem-estar humanos e econômicos.

Contexto

Atualmente, há um grande reconhecimento de 
que a exploração de espécies e dos habitat na-
turais, desmatamento, expansão descontrolada e 
intensificação da agricultura, além do desenvol-
vimento de infraestrutura aumentaram e modi-
ficaram a relação entre as pessoas e a vida selva-
gem e, assim, criaram um “verdadeiro desastre” 
resultando em transmissões de doenças dos ani-
mais para as pessoas (Plowright et al., 2017; Faust 
et al., 2018). Essas doenças zoonóticas – doenças 
originárias de animais e transmitidas aos huma-
nos – podem se tornar epidemias ou pandemias 
com mais facilidade devido às nossas sociedades 
globais altamente conectadas e aos sistemas de 
transporte. Manter a integridade ecológica da 
natureza através de áreas protegidas e conser-
vadas é fundamental para deter a perda de biodi-
versidade e pode contribuir para reduzir o risco 
de transmissão zoonótica.

As áreas protegidas e conservadas salvaguar-
dam a natureza e, ao mesmo tempo, fornecem 
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segurança alimentar e hídrica, redução de ris-
cos de desastres, mitigação climática e adapta-
ção, bem como inúmeros valores culturais, es-
pirituais e de saúde (Dudley et al., 2010). Apesar 
do crescente reconhecimento desses benefícios, 
elas geralmente são subvalorizadas e não são 
suficientemente apoiadas, seja politicamente, 
seja com os recursos necessários para uma con-
servação eficaz. A forma com que as áreas pro-
tegidas e conservadas serão tratadas durante e 
após a pandemia da COVID-19 terão implicações 
importantes para a natureza e para a dependên-
cia da humanidade em relação aos recursos na-
turais. Essas áreas devem ser uma parte funda-
mental do movimento em direção a economias 
mais verdes.

A atual pandemia e suas consequências podem 
minar décadas de esforços de conservação. Mas 
essa crise também poderá oferecer uma oportu-
nidade para transformar a abordagem econômi-
ca que levou a essa situação e moldar políticas 
verdes e inclusivas para uma recuperação sus-
tentável, com um futuro muito mais positivo para 
as áreas protegidas e melhores perspectivas de 
bem-estar humano.

A ideia de que precisamos de uma abordagem de 
“Saúde Única” é apresentada neste texto. A Saú-
de Única reconhece que a saúde de seres huma-
nos, animais e ecossistemas estão interconecta-
dos (Aguirre et al., 2002; Cook et al., 2004). Ela 
prevê uma estratégia coordenada, colaborativa, 
multidisciplinar, transfronteiriça e intersetorial 
para lidar com os riscos que se originam na re-
lação animal-humano-ecossistema. A adoção de 
uma abordagem de Saúde Única é cada vez mais 
urgente, pois a pegada humana em aceleração no 
mundo natural aumenta os riscos de mais trans-
missões de doenças zoonóticas. Na medida em 
que as nações desenvolvem planos para revigorar 

suas economias após a COVID-19, incentivamos a 
incorporação de uma abordagem de Saúde Úni-
ca, garantindo assim uma recuperação econômi-
ca que evita mais degradação ambiental, reduz o 
risco de novos surtos zoonóticos e ajuda a cons-
truir um futuro mais resiliente. Redes de áreas 
protegidas e conservadas terrestres e marinhas, 
gerenciadas de maneira eficiente e equitativa, 
devem ser uma parte crucial dessa abordagem.

Covid-19 e áreas protegidas e 
conservadas – o que sabemos até 
agora

RELAÇÃO ENTRE ÁREAS PROTEGIDAS E 
CONSERVADAS E ZOONOSES

As espécies selvagens servem de origem para 
mais de 70% de todas as doenças zoonóticas 
emergentes (Jones et al., 2008), sendo o restante 
proveniente de animais domésticos e de criação. 
As espécies selvagens, assim como seres humanos 
e seus animais domésticos, carregam milhares de 
vírus e micróbios que ocorrem de forma natural. 
A maioria é inofensiva, mas algumas têm o poten-
cial de causar doenças em suas populações hos-
pedeiras, ao passo que outras podem atravessar 
a barreira entre espécies. À medida que a popu-
lação humana cresceu e a pegada humana sob o 
planeta se expandiu (O’Bryan et al., 2020), aumen-
taram as oportunidades para mais contato entre 
animais selvagens e humanos. Quase metade dos 
eventos de emergência zoonótica é impulsionada 
por mudanças no uso da terra e nas atividades as-
sociadas (Keesing et al., 2010). Contatos mais fre-
quentes aumentam a probabilidade de possíveis 
patógenos saltarem de espécies selvagens para 
os seres humanos (e, em algumas circunstâncias, 
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dos seres humanos para a vida selvagem). Alguns 
desses eventos de transmissão levaram à disse-
minação de patógenos em proporções epidêmicas 
e pandêmicas, como HIV-AIDS (que matou mais 
de 30 milhões de pessoas2), Ebola, SARS, MERS e 
gripe aviária. É o caso também da COVID-19 (An-
derson et al., 2020).

A conversão e transformação em larga escala 
de ecossistemas naturais, incluindo mudanças 
no uso da terra causadas pela produção de ali-
mentos, facilitam a transmissão de patógenos de 
espécies selvagens para as populações humanas 
(Allen et al., 2017; Patz et al., 2004; Karesh et al. 
2012). A condição ecológica de uma área pode 
tamponar ou facilitar a liberação de patógenos 
nas espécies hospedeiras do reservatório, e en-
tre elas. As ações humanas dentro e ao redor de 
florestas e outros ecossistemas naturais que per-
turbam as espécies e sua ecologia podem levar 
a uma maior liberação de patógenos e facilitar a 
propagação de contatos (Johnson et al., 2020).

Redes de áreas protegidas e conservadas bem 
projetadas e gerenciadas ajudam a manter habi-

tats naturais intactos e sua integridade ecológica 
(Geldmann et al., 2013). Quando áreas protegidas 
são estabelecidas (ou existem) próximas a áreas 
usadas intensivamente, é importante minimizar 
bordas, separar áreas de uso intensivos da terra 
e áreas naturais, gerenciando ecossistemas que 
funcionem de maneira saudável. O reconheci-
mento da dinâmica das doenças deve se tornar 
um parâmetro no desenho e gestão de áreas pro-
tegidas e conservadas no futuro.

IMPACTOS DA COVID-19 EM ÁREAS PROTEGIDAS E 
CONSERVADAS

Estamos apenas começando a entender o impac-
to da pandemia da COVID-19 em áreas protegidas 
e conservadas, mas já existem muitas indicações 
dos impactos diretos no nível local, dos desafios 
futuros e das implicações políticas emergentes.

Impactos econômicos da perda de turismo
O turismo de natureza e de observação de es-
pécies contribuem significativamente para a ati-
vidade econômica em todo o mundo. Antes da 

Membros da comunidade local obtém renda guiando turistas na Mara Naboisho Conservancy - renda que agora cessou 

como resultado da pandemia © Marc Hockings.
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pandemia, os pesquisadores estimaram que as 
áreas protegidas do mundo recebiam cerca de 
oito bilhões de visitas por ano, gerando aproxi-
madamente US$ 600 bilhões por ano em despe-
sas diretas no país e US$ 250 bilhões por ano em 
excedentes do consumidor (Balmford et al., 2015). 
Uma estimativa de 2019 coloca o valor direto do 
turismo de vida selvagem em US$ 120 bilhões ou 
US$ 346 bilhões quando os efeitos multiplica-
dores são contabilizados, com a geração de 21,8 
milhões de empregos (World Travel and Tourism 
Council, 2019). Essa receita praticamente parou 
como resultado da COVID-19: uma pesquisa re-
cente com operadores turísticos de safáris afri-
canos constatou que mais de 90% deles sofreram 
declínios superiores a 75% nas reservas e muitos 
indicaram que não tinham reservas, afetando as-
sim o emprego local3. Com mais de 16 milhões de 
pessoas empregadas direta ou indiretamente pelo 
turismo na região africana, o impacto é imenso. 
As áreas conservadas por comunidades, em par-
ticular, fornecem apoio à renda das famílias por 
meio de uma participação na receita derivada do 
turismo. A Mara Naboisho Conservancy, no Quê-
nia, por exemplo, foi a principal fonte de renda 
para mais de 600 famílias Maasai; isso desapare-
ceu com a interrupção do turismo4.

Além disso, muitas comunidades que vivem perto 
de áreas protegidas se beneficiam de uma par-
cela das receitas do turismo; por exemplo, aque-
las que vivem no entorno dos parques dos gorilas 
das montanhas em Ruanda, Uganda e República 
Democrática do Congo recebem uma parcela das 
taxas dos parques (Maekawa et al., 2015). Essa 
importante fonte de receita para as comunidades 
será atingida com força (Spenceley, in prep.). Em 
alguns casos, a economia de cidades inteiras – 
como Hoedspruit, adjacente ao Parque Nacional 
Kruger, na África do Sul – parou após o fecha-
mento da área protegida adjacente5. As comuni-

dades dependentes do turismo no entorno das 
áreas protegidas da Costa Rica e do Parque Na-
cional de Galápagos, no Equador, são igualmente 
afetadas6. É improvável que essa perda de receita 
com o turismo tenha vida curta: um estudo da 
Global Rescue e do Conselho Mundial de Viagens 
e Turismo (2019) descobriu que o tempo médio 
entre o impacto e a recuperação econômica do 
turismo após surtos de doenças foi de 19,4 meses.

Os riscos de contar com o turismo internacional 
para manter as ações de conservação são reco-
nhecidos há muito tempo, e existem alguns mo-
vimentos para apoiar as comunidades a se torna-
rem mais resilientes e menos dependentes dessa 
fonte de receita7. No entanto, para áreas prote-
gidas e conservadas que dependem muito desse 
tipo de renda, a pandemia expôs sua vulnerabili-
dade e demonstrou que as economias locais es-
tão igualmente expostas (Spenceley, in prep.).

Impactos diretos em nível local em áreas 
protegidas e conservadas
Áreas protegidas e conservadas foram impacta-
das negativamente de várias maneiras. A efetivi-
dade da gestão deve ser reduzida devido a cortes 
no orçamento e na equipe. Os povos indígenas 
e as comunidades locais que dependem dessas 
áreas poderão ter suas economias gravemente 
comprometidas e seus meios de subsistência 
ameaçados. As pressões sobre a biodiversida-
de e os ecossistemas podem crescer à medida 
que as pessoas recorrem a fontes alternativas 
de subsistência e renda. Por sua vez, isso preju-
dica o funcionamento dos processos e serviços 
do ecossistema dentro e ao redor dessas áreas, 
causando um novo ciclo negativo de impactos 
nas populações.

Impactos ecológicos diretos
O potencial impacto devastador das doenças 
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zoonóticas nas populações de animais silvestres 
tem sido bem documentado. Chimpanzés e gori-
las são altamente suscetíveis a vírus respiratórios 
(Gibbons, 2020). Em uma área de estudo no Con-
go, estima-se que cerca de 5.000 gorilas tenham 
morrido pelo vírus Ebola em 2002-2003 (Berme-
jo et al., 2006). Nas florestas atlânticas do Brasil, 
milhares de primatas não humanos – assim como 
centenas de pessoas – morreram como resultado 
de um surto de febre amarela (Dietz et al., 2019). 
As primeiras indicações são de que dezenas de 
espécies de primatas não humanos tendem a ser 
suscetíveis ao vírus que causa a COVID-19 (Me-
lin et al., 2020). Trata-se de um risco particular-
mente alto para primatas, como gorilas da mon-
tanha, que são habituados e, portanto, estão em 
contato regular com seres humanos. Um surto de 
doença pode ser devastador para essa subespécie 
bastante vulnerável e para o ecossistema em que 
desempenha um papel crucial. Isso também des-
truiria o setor de turismo dos gorilas das monta-
nhas, que atualmente financia a gestão de todas 
as áreas protegidas nas quais a espécie ocorre, 
bem como de muitas outras áreas protegidas em 
seus países de abrangência, e fornece receitas 
cruciais para as comunidades vizinhas. Planos de 
contingência rigorosos, incluindo o fechamento 
completo do turismo, estão sendo desenvolvidos 
para evitar a transmissão do vírus8. Do lado posi-
tivo, há relatos de benefícios para espécies selva-
gens sensíveis em áreas protegidas por causa da 
atividade humana reduzida (Corlett et al., 2020), 
mas esses benefícios provavelmente serão efê-
meros quando as restrições à presença humano 
forem revertidas.

Impactos na gestão e fiscalização
A capacidade operacional das áreas protegidas 
e conservadas foi afetada em certa medida pela 
COVID-19, embora muitos países estejam ape-
nas começando a sentir impactos à medida que 

o vírus se espalha pelo mundo. Frequentemen-
te, a resposta imediata tem sido reduzir a ativi-
dade da equipe e os serviços básicos de gestão, 
incluindo patrulhas de guarda parques. Receitas 
e orçamentos reduzidos para agências de áreas 
protegidas podem ameaçar o emprego da equipe 
dos parques no futuro9. As restrições de viagens 
dificultaram o trabalho de alguns guardas-par-
que. No Equador, por exemplo, metade de todos 
os guardas-parque foi afetada10. A Colômbia man-
teve as atividades dos guardas-parque, mas for-
neceu equipamentos adequados de proteção in-
dividual, além de ter passado a contar mais com 
tecnologias como drones11. Os guardas florestais 
que estavam no campo no momento dos blo-
queios podem ter tido dificuldades para retornar 
para suas casas ou terem sido mantidos em ser-
viço para evitar o risco de rotatividade de pessoal 
adicional (por exemplo, em Ruanda12)– tendo sido 
então, mantidos separados de suas famílias por 
um período prolongado durante esse momen-
to já estressante. Em outras áreas protegidas e 
conservadas, as atividades de gestão estão ocor-
rendo em menor intensidade devido a restrições 
de gastos recém-impostas e cortes no número 
de funcionários, ou os funcionários podem es-
tar operando com renda reduzida (por exemplo, 
no Rajastão, na Índia, os funcionários da linha de 
frente tiveram um corte de 30% em seus salários 
por um período de três meses13). No Brasil, pelo 
menos um terço dos agentes do IBAMA, a Agên-
cia Brasileira do Meio Ambiente, tem quase 60 
anos ou alguma comorbidade, tornando-os mais 
vulneráveis a sérias consequências da COVID-19; 
e por isso, não estão sendo enviados às opera-
ções de fiscalização14. A importância disso é ain-
da maior agora que os níveis de desmatamento 
estão atingindo novamente o pico na Amazônia, 
e a próxima temporada de incêndios está apenas 
começando15. Em alguns países, os guardas-par-
que foram realocados para tarefas de resposta à 
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COVID-19, como o fornecimento de ajuda e ali-
mentos às comunidades locais, gerenciamento de 
bloqueios nas estradas e pulverização de áreas 
habitadas com desinfetante16.

Em locais em que a receita do turismo contribui 
diretamente para salários e operações, os núme-
ros de guardas e operações de campo foram re-
duzidos, resultando em menor capacidade de fis-
calização e no abandono ou adiamento de tarefas 
de monitoramento e gerenciamento de rotina17. 
Esse impacto sobre o emprego pode ser especial-
mente severo nas áreas conservadas comunitá-
rias e nas áreas de proteção privadas que depen-
dem muito do turismo para pagar os salários dos 
funcionários18.

Há relatos de aumento da caça predatória (de 
subsistência e comercial) e extração ilegal de re-
cursos em países como Camboja19, Índia20, Costa 
Rica21 e sul e leste da África22. Houve um aumento 
de dez vezes na exploração ilegal de madeira na 
Tunísia23. No Nepal, mais casos de extração ilegal 
de recursos florestais, como madeira, ocorreram 
no primeiro mês de lockdown (514 casos) do que 
em todo o ano anterior (483 casos)24. Embora os 
dados sobre a caça predatória não mostrem um 
aumento acentuado, um elefante e três gaviais 
criticamente ameaçadas foram caçados nos pri-
meiros 10 dias de lockdown. Além disso, seis cer-
vos-almiscarados foram mortos no Parque Nacio-
nal Sagarmatha, em um dos piores casos recentes 
de caça predatória na região24. Por outro lado, há 
relatos de caça significativamente reduzida de ri-
nocerontes no Parque Nacional Kruger e em ou-
tras áreas protegidas na África do Sul devido ao 
lockdown e restrições de viagens25. É importante 
observar que dados concretos sobre tendências 
de caça predatória durante o lockdown ainda não 
estão amplamente disponíveis.

Pode haver diferenças entre os tipos de explora-
ção ilegal. Por exemplo, o tráfico transnacional 
de alto valor pode estar diminuindo temporaria-
mente devido às restrições de lockdown e via-
gens26, enquanto a caça predatória, a invasão de 
áreas por pastagens27 ou a pesca ilegal em áreas 
marinhas protegidas podem estar aumentando. 
Em Seychelles28, Fiji29, Indonésia, Filipinas e Ha-
vaí30, há relatos de aumento da pressão em rela-
ção à pesca em áreas marinhas protegidas e con-
servadas, o que é incentivado pela redução das 
atividades de gestão das áreas. Lockdowns e res-
trições de viagens, juntamente com oportunida-
des reduzidas de emprego e meios de subsistên-
cia, podem fazer com que as comunidades locais 
fiquem cada vez mais dependentes de recursos 
naturais, o que pode levar a uma pressão sobre 
as áreas. Isso pode ser acentuado pelo retorno de 
pessoas que moram em áreas urbanas às suas co-
munidades de origem.

As pessoas mudaram seu comportamento em respos-

ta à pandemia. Placa “Fique em casa – Mantenha-se 

seguro” na Reserva de Biosfera de Dyfi, País de Gale. 

© Nigel Dudley.
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Impactos na visitação
Áreas protegidas e conservadas em muitas par-
tes do mundo foram parcial ou completamente 
fechadas aos visitantes como parte de controles 
mais amplos sobre o movimento de pessoas den-
tro e entre países. Isso significa redução do tra-
balho relacionado à visitação em alguns locais, 
mas aumento da pressão dos visitantes sobre 
aqueles que permaneceram abertos31. Uma visão 
global da extensão de tais fechamentos ainda 
não está disponível, mas, a título de exemplo, os 
sítios de Patrimônio Mundial foram totalmente 
fechados para visitantes em 72% dos 167 países 
com locais listados, e permanecem totalmente 
abertos em apenas 10% desses países32. Muitos 
sistemas de áreas protegidas fecharam comple-
tamente, enquanto outros fecharam acampa-
mentos e instalações de uso diurno, mantendo 
algumas trilhas abertas33.

Impactos na gestão de recursos
Muitas atividades, embora importantes para a 
conservação, não são consideradas essenciais 
pelas diretrizes de alguns governos que visam 
desencorajar o movimento de pessoas a lon-
gas distâncias28. Como resultado, os gestores 
áreas protegidas podem ter menos condições 
de responder rapidamente a incêndios34 ou a 
incidentes de conflito entre humanos e animais 
selvagens, resultando potencialmente em maio-
res dificuldades para as comunidades e menor 
tolerância à vida selvagem. Preocupações com 
o bem-estar das equipes também provocaram 
a redução ou pausa total das atividades que não 
são consideradas essenciais e que não podem 
ser realizadas com distanciamento social ou 
sem equipamentos de proteção35. Isso inclui al-
guns tipos de pesquisas científicas e gestão de 
recursos que podem ser críticos em termos de 
tempo para uma conservação eficaz (Corlett et 
al., 2020). Por exemplo, após os incêndios catas-

tróficos na Austrália no final de 2019 e no início 
de 2020, as ações de recuperação foram inter-
rompidas pelas restrições da COVID-1936, e os 
pesquisadores não podem realizar pesquisas e 
monitorar trabalhos que serão vitais para a re-
cuperação efetiva de mais de 100 espécies ani-
mais ameaçadas, que precisam de intervenção 
urgente para evitar sua extinção. Em Cabo Ver-
de, a equipe que realiza a erradicação de gatos 
na ilha de Santa Luzia teve que ser evacuada por 
causa das restrições da COVID-19, colocando 
em risco o sucesso da reintrodução da cotovia 
(Alauda razae)37, uma ave em risco de extinção. 
Na Ilha de Gonçalo Álvares, listada como Patri-
mônio Mundial, no Atlântico Sul, a COVID-19 
causou o adiamento por pelo menos um ano 
de um grande programa para controlar ratos 
introduzidos que matam até dois milhões de 
aves marinhas que se reproduzem na ilha38. Os 
programas de pesquisa em um grupo de áreas 
protegidas privadas na Namíbia foram tempora-
riamente encerrados devido a restrições de via-
gens que afetam os pesquisadores, bem como 
por causa da falta de recursos provenientes do 
turismo18. Nos casos em que os gestores moram 
distantes de áreas protegidas privadas ou con-
servadas (por exemplo, proprietários ausentes; 
Selinske et al., 2019), eles podem ser menos ca-
pazes de realizar tarefas críticas de gestão ou 
contratar pessoas para esse fim.

Impactos sociais e comunitários
Povos indígenas e comunidades locais que vivem 
dentro e ao redor de áreas protegidas e con-
servadas são extremamente vulneráveis a pan-
demias. Costumam viver longe dos centros ur-
banos e têm estilos de vida comunitários e, em 
alguns casos, nômades. Isso pode levar ao aces-
so limitado a informações e serviços médicos39, 
que são importantes no contexto de novos vírus. 
O perfil imunológico das populações indígenas 
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também pode diferir da maioria da população 
que vive na mesma região. A resposta a um novo 
vírus e doença pode, portanto, ser inesperada e 
até mais mortal entre esses grupos minoritários 
(Mesa Vieira et al., 2020). Muitas comunidades 
indígenas temem uma repetição da devastação 
causada pelo sarampo e outras doenças infec-
ciosas (Amigo, 2020). Esses riscos podem ser 
exacerbados quando a resposta do governo à 
disseminação da COVID-19 é fraca40. Embora 
uma resposta comum seja tentar isolar comu-
nidades remotas de visitantes externos, a redu-
ção da presença dos gestores e  guardas-parque 
pode incentivar aqueles que desejam explorar os 
recursos de forma ilegal, trazendo o vírus com 
eles, de qualquer forma, para essas comunida-
des isoladas41.

Muitas comunidades vulneráveis, rurais e mar-
ginalizadas dependentes da renda de pequenos e 
médios negócios associados a áreas protegidas e 
conservadas correm o risco de perder empregos 
e receitas42. No Nepal, o fechamento das ativida-
des de trilhas e escalada do Monte Everest afetou 
os níveis de emprego das comunidades locais, e 
os membros da etnia sherpa, que tinham esto-
cado suprimentos para apoiar a alta temporada, 
ficaram sem visitantes para vender tais artigos43. 
Em todo o mundo, o colapso do turismo inter-
nacional e doméstico significa que empregos são 
perdidos, salários são cortados, benefícios e re-
ceitas desaparecem44.

DESAFIOS POLÍTICOS NO NÍVEL NACIONAL E 
REGIONAL

Muitos países estão assumindo um significativo 
déficit financeiro para apoiar suas populações 
e empresas enquanto restringem as atividades 
econômicas para controlar a propagação da CO-

VID-19; muitos países desenvolvidos estão com-
prometendo mais de 10% de seu PIB nesse esfor-
ço45. Os governos também estão revisando suas 
prioridades de gastos à luz dessas posições or-
çamentárias radicalmente alteradas. Em alguns 
países, os orçamentos operacionais dos departa-
mentos de meio ambiente (e outros) estão sendo 
realocados para resposta à pandemia46.

Enquanto os governos buscam dar novo ânimo às 
economias para um mundo pós-COVID-19, os ar-
gumentos para reverter as proteções ambientais 
estão ganhando força, incluindo disposições que 
autorizam ou expandem indústrias extrativas e in-
fraestrutura em áreas protegidas e conservadas. 
Essas medidas de recuperação definidas em cará-
ter “emergencial” oferecem oportunidades limita-
das para o envolvimento do público. Estão sendo 
propostas ou promulgadas em um grande número 
de países, inclusive nos Estados Unidos47, Grécia48, 
Canadá49, Malásia50, Albânia51, Brasil52 e Quênia53. 
Tais esforços legais para rebaixar a proteção con-
cedida às áreas protegidas, reduzir seu tamanho 
ou mesmo eliminá-las completamente (Mascia & 
Pailler, 2011) incentivarão o desmatamento, a frag-
mentação e a degradação dos ecossistemas, que 
são um importante fator de risco para surgimento 
de doenças infecciosas zoonóticas.

OPORTUNIDADES PARA UM NOVO OLHAR SOBRE 
AS ÁREAS PROTEGIDAS E CONSERVADAS COMO 
SOLUÇÕES GLOBAIS

As respostas dos governos à COVID-19 mostra-
ram um nível e velocidade de ação política e le-
gislativa sem precedentes. Ao mesmo tempo, 
houve mudanças drásticas no comportamento da 
sociedade em reação a essa pandemia global. Es-
sas reações e respostas poderiam ser aplicada a 
outras crises globais?
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A origem e a propagação da pandemia podem le-
var que algumas questões ambientais há muito 
ignoradas sejam finalmente reconhecidas e so-
lucionadas. Por exemplo, proibições direcionadas 
a comercialização de espécies selvagens de alto 
risco reduziriam a chance de novas zoonoses, 
além de trazer benefícios significativos para a 
conservação54,55, embora as políticas de comér-
cio sejam necessariamente diferenciadas por país 
e região.

Além disso, a pandemia concentrou a atenção do 
mundo na conexão entre a natureza saudável e a 
saúde e o bem-estar humanos, e destacou como 
somos dependentes da natureza, particularmen-
te para nossa saúde mental. Em um mundo cada 
vez mais urbanizado, os parques são a porta de 
entrada da natureza para grande parte da po-
pulação mundial e são uma solução natural para 

garantir a saúde e o bem-estar humanos. A natu-
reza pode ter efeitos terapêuticos para pessoas 
que sofrem os efeitos do isolamento social. Os 
benefícios de saúde mental decorrentes do tem-
po gasto em meio à natureza também se traduzi-
rão em benefícios econômicos, como diminuição 
nos custos com assistência médica (Buckley et al., 
2019; MacKinnon et al., 2019). Em particular, par-
ques urbanos e áreas protegidas estão se tornan-
do uma tábua de salvação para as saúdes física e 
mental (Mell, 2020; Surico, 2020). Esse aumento 
na utilização e no interesse pode ter ainda mais 
benefícios para áreas protegidas e conservadas, e 
espaços verdes em geral.

O aumento da dívida acumulada pelos governos 
é um impacto significativo dessa pandemia. No 
entanto, existe aqui uma oportunidade para as 
organizações de conservação trabalharem com 

Os parques são uma solução natural que pode ajudar a garantir a saúde e o bem-estar humanos; caminhadas na região 

do rio Ovens, Alpine National Park, Victoria © Parks Victoria.
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governos e seus credores para reestruturar a dí-
vida por meio de Debt for Nature swaps, trocando 
assim o pagamento da dívida pelo financiamento 
da proteção das áreas naturais. A reestruturação 
da dívida, como a recente troca da dívida mari-
nha por natureza, conhecida como “Blue Bond”, 
estabelecida na República das Seychelles pela 
The Nature Conservancy, pelo Banco Mundial e 
pelo Seychelles Conservation and Climate Adap-
tationTrust56, pode ajudar os governos a reestru-
turar o aumento da dívida acumulada durante 
esse período de crise econômica, trazendo be-
nefícios para as economias nacionais, bem como 
para a natureza. Os fundos fiduciários são ou-
tro mecanismo de financiamento de longo prazo 
para o gerenciamento de áreas protegidas e ter-
ritórios indígenas 57,58. Um imposto sobre o car-
bono com parte da receita direcionada a gestão 
de áreas protegidas, como na Colômbia, é outro 
exemplo de financiamento diversificado (Barbier 
et al., 2020). Da mesma forma, os pagamentos 
de REDD+ podem fornecer financiamento para 
áreas protegidas, como exemplificado pela Flo-
resta Protegida Alto Mayo, no Peru59.

Mais importante ainda, a COVID-19 poderia le-
var a comunidade global a lidar de forma mais 
determinada com outras crises globais de mu-
danças climáticas e perda de biodiversidade, 
inclusive por meio de um foco maior em áreas 
protegidas e conservadas. Existe um amplo e 
robusto conhecimento científico para ajudar 
a direcionar o investimento nos ecossistemas 
mais valiosos para a busca simultânea de se-
questro de carbono, biodiversidade e objetivos 
econômicos. Há uma oportunidade política sig-
nificativa de integrar a proteção da natureza ao 
planejamento econômico60, bem como às prio-
ridades de saúde humana. O potencial de re-
cuperação de áreas protegidas e conservadas 
poderia proporcionar um grande impulso à Dé-

cada das Nações Unidas para a Restauração dos 
Ecossistemas, que deve começar no próximo 
ano (Dudley et al., 2020). A proteção da natureza 
deve ser vista como essencial para crescimento 
econômico sustentável e saúde humana – duas 
questões prioritárias que irão dominar a agenda 
de recuperação global.

Covid‐19 e áreas protegidas e 
conservadas: cenários emergentes

Com base nos impactos, desafios e oportunida-
des discutidos anteriormente, propomos três 
cenários possíveis de como a pandemia afetará 
áreas protegidas e conservadas, assim como o 
papel que elas podem desempenhar na recupera-
ção da sociedade.

CENÁRIO 1: UM RETORNO À NORMALIDADE

Nesse cenário, o mundo aprende a se adaptar à 
COVID-19 e se esforça para retornar ao antigo 
modelo de crescimento econômico. Existem avan-
ços científicos no tratamento do vírus e uma vaci-
na eficaz é desenvolvida e distribuída em âmbito 
mundial. Embora exista uma recessão econômica 
de um a três anos, há um retorno aos níveis ante-
riores à COVID-19 em relação ao turismo e apoio 
governamental às áreas protegidas e conserva-
das. O apoio à conservação de ONGs e fundações 
também se recupera. Do ponto de vista da con-
servação, estamos na mesma situação que antes 
da pandemia, conforme descrito no relatório do 
Plataforma Intergovernamental sobre Biodiversi-
dade e Serviços Ecossistêmicos (IPBES, 2019), em 
que os desafios da perda de biodiversidade e das 
mudanças climáticas permanecem praticamente 
sem solução. Isso significa que as perspectivas 
para a biodiversidade global ainda são terríveis e 
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perdemos tempo na adoção de uma agenda pós-
2020 nos termos da Convenção sobre Diversidade 
Biológica (CDB). Ainda haverá uma significativa 
redução de fundos para áreas protegidas e con-
servadas existentes e novas, e a biodiversidade 
ainda estará em declínio, com até um milhão de 
espécies em extinção (IPBES, 2019).

CENÁRIO 2: DEPRESSÃO ECONÔMICA GLOBAL E 
DECLÍNIO NA CONSERVAÇÃO E PROTEÇÃO

Nesse cenário, a pandemia global dura mais tem-
po ou é mais mortal do que previsto. Altos níveis 
de desemprego e empresas fechadas significam 
redução de impostos para os governos. Há uma 
depressão econômica global, que resulta em um 
drástico declínio em todas as fontes de captação 
de fundos para conservação. Muitas pessoas nas 
áreas urbanas perdem seus empregos e retornam 
às suas comunidades, aumentando assim a pres-
são sobre os recursos naturais. O turismo con-
tinua a ser reduzido em níveis alarmantes, e as 
áreas protegidas e conservadas e as comunida-
des do seu entorno que dependem das receitas 
do turismo estão sem recursos. O apoio de ONGs 
e fundações de conservação diminui acentuada-
mente com a redução de doações.

Do ponto de vista mundial, a maioria dos go-
vernos adota grandes pacotes de estímulo para 
reacender as economias, mas com foco exclusivo 
na criação de empregos. A regulamentação am-
biental é enfraquecida, e os gastos com conser-
vação são reduzidos. As nações olham para den-
tro e há declínio do apoio político e financeiro 
em relação a instituições internacionais e mul-
tilaterais. Áreas protegidas e conservadas em 
todo o mundo têm menos recursos para a ges-
tão e ampliação dessas áreas, tornando-as ainda 
mais vulneráveis a atividades ilegais. As áreas de 
conservação indígena e comunitária estão sob 

crescente pressão pela exploração de recursos. 
Sem uma gestão efetiva, as interações entre hu-
manos e animais selvagens, e em torno de áreas 
protegidas e conservadas, tornam-se mais pro-
blemáticas e uma quantidade maior de pessoas 
e animais selvagens é impactada. O trabalho das 
Nações Unidas, órgãos intergovernamentais e as 
principais ONGs internacionais torna-se cada 
vez mais marginalizado.

Ao mesmo tempo, são retiradas as restrições às 
atividades de desenvolvimento econômico em 
áreas protegidas e conservadas, permitindo uma 
maior abertura dessas áreas para uso extrati-
vo, desenvolvimento de infraestrutura e con-
versão para agricultura ou outros usos da terra. 
Há pressão significativa em muitos países para 
degradar ou eliminar áreas protegidas e conser-
vadas. A biodiversidade diminui ainda mais rapi-
damente do que antes da pandemia, os serviços 
ecossistêmicos são perdidos e há um surgimen-
to de mais doenças zoonóticas que impulsionam 
outras pandemias, entrando num perigoso ciclo 
vicioso. Tudo isso ocorre em um mundo que não 
age sobre as mudanças climáticas.

CENÁRIO 3: UM RELACIONAMENTO NOVO E 
TRANSFORMADOR COM A NATUREZA

Nesse cenário, a pandemia resulta em mudanças 
significativas na percepção da humanidade sobre 
nosso planeta e em nosso relacionamento com a 
natureza. As nações compartilham uma vasta ex-
periência oriunda da pandemia, resultando em 
um vínculo compartilhado com o planeta e de um 
país com o outro. Há uma nova percepção de que 
a pandemia global é resultado da maneira como as 
sociedades orientadas para o consumo estão de-
gradando e fazendo mau uso da natureza. O papel 
central que os governos desempenharam ao lide-
rar uma resposta da sociedade a uma crise global 
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aumenta a importância do coletivo na consciência 
humana. A pandemia eleva a compreensão global 
das duas grandes crises entrelaçadas: mudan-
ça climática e perda de biodiversidade61. Há uma 
nova apreciação do valor da água limpa e do céu 
azul que foram um benefício eventual da paralisa-
ção global causada pela pandemia. A ciência e seu 
papel em ajudar a solucionar problemas humanos 
vieram à tona. A pandemia promove um entendi-
mento coletivo da imensidão da biodiversidade e 
do desafio climático, mostrando que mudanças 
transformadoras são possíveis.

Os preços do petróleo não se recuperam muito, 
reduzindo a lucratividade da indústria e criando a 
oportunidade de reduzir e eliminar os combustí-
veis fósseis. Nesse cenário, governos e seus cida-
dãos veem uma oportunidade sem precedentes 
para o mundo fazer a transição para um futuro 
novo, amigável à natureza e ao clima, incluindo 
a proteção e recuperação de áreas terrestres e 

marinhas suficientes para sustentar toda a vida 
na Terra.

Embora a recuperação econômica ainda seja 
uma prioridade global, será uma recuperação 
econômica verde. À medida que os governos 
buscarem energizar suas economias após a CO-
VID-19, grandes somas de dinheiro serão inves-
tidas. As nações decidem usar isso como uma 
oportunidade única para corrigir o curso do 
desenvolvimento econômico rumo a resultados 
mais sustentáveis. Economistas, banqueiros de 
grande importância e funcionários dos minis-
térios da fazenda de todo o mundo já identifica-
ram soluções climáticas naturais e apoio rural 
à recuperação de ecossistemas como políticas 
que gerarão efeitos multiplicadores econômicos 
e benefícios climáticos (Hepburn et al., 2020). O 
aumento do investimento em recuperação aju-
daria a reverter a degradação em áreas protegi-
das e a restabelecer a conectividade fora e entre 

Parque Nacional Zona Marina do Arquipélago de Espírito Santo, Golfo da Califórnia, México © Marc Hockings.
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as áreas protegidas. Essa estratégia de investi-
mento colocaria as áreas protegidas e conser-
vadas em seu cerne.

Esse cenário resulta em ações drásticas de con-
servação por parte dos países, novos planos 
ambiciosos no âmbito da CDB e a Convenção-
-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do 
Clima e um plano global consensuado para aju-
dar a natureza a se recuperar. Instituições inter-
nacionais recebem os fundos adequados para a 
tarefa. Soluções naturais ou voltadas à natureza, 
que envolvem áreas protegidas e conservadas e 
recuperação ecológica, são vistas como a respos-
ta preferencial a uma série de desafios humanos, 
desde a perda de biodiversidade e armazenamen-
to e sequestro de carbono, até a redução do ris-
co de desastres e melhoria do bem-estar físico 
e mental das pessoas. As populações humanas 
convivem melhor com a vida selvagem, reduzin-
do conflitos. A natureza saudável, salvaguardada 
por meio de áreas protegidas e conservadas, é a 
espinha dorsal de um planeta em recuperação, 
com fontes diversificadas de captação de fundos, 
incluindo, entre outras, o turismo sustentável. 
De forma encorajadora, líderes de várias partes 
do planeta, com destaque para União Europeia, 
Costa Rica, Finlândia, Nova Zelândia e Canadá, já 
sinalizaram sua intenção de abraçar essa oportu-
nidade em seus planos de recuperação.

Covid‐19 e áreas protegidas e 
conservadas: chamada para ação

Nem o cenário 1 nem o 2 oferecem um futuro bri-
lhante para a humanidade. O cenário 3 é o único 
caminho sustentável e a chamada para ação aqui 
proposta é uma contribuição para seu cumpri-
mento. Essa chamada é composta de três elemen-

tos: princípios fundamentais, ações necessárias e 
um compromisso da Comissão Mundial de Áreas 
Protegidas da IUCN. À medida que os impactos da 
pandemia evoluem e são melhor compreendidos, 
outras ações podem ser necessárias por uma sé-
rie de atores, incluindo governos, setor privado e 
sociedade civil.

PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

A pandemia da COVID-19 destacou a necessida-
de urgente de mudar a relação entre as pessoas 
e o ambiente natural, especialmente no caso de 
áreas protegidas e conservadas. Uma resposta à 
pandemia atual deve ser baseada nos seguintes 
princípios:

PRINCÍPIO 1: A COVID-19 é um sintoma de uma 
crise ambiental mais ampla decorrente de pro-
cessos econômicos insustentáveis que levam à 
violação da natureza, incluindo a degradação e 
fragmentação de ecossistemas naturais e o co-
mércio de animais selvagens de alto risco. Qual-
quer estratégia de resposta precisa abordar to-
dos os aspectos dessa degradação ambiental e 
incluir mecanismos que possam contribuir para 
combatê-los, tais como redes de áreas prote-
gidas e conservadas, geridas de forma efetiva e 
equitativa.

PRINCÍPIO 2: Devemos nos comprometer e agir 
para termos um planeta saudável e sustentável. 
Isso requer uma abordagem de “Saúde Única” que 
vai além da interação humano-animal-ecossiste-
ma, e serve para que a comunidade global faça 
da conservação da natureza uma parte central de 
suas responsabilidades. Uma resposta integrada 
de todos os setores – meio ambiente, saúde, fi-
nanças, alimentos, negócios e sociedade civil – 
deve se tornar a norma, agora e no longo prazo.
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PRINCÍPIO 3: Áreas protegidas e conservadas 
oferecem amplos benefícios à sociedade, mas 
encontram-se sob forte pressão devido à res-
posta da sociedade à COVID-19. As áreas protegi-
das e conservadas salvaguardam a natureza, mas 
também nos protegem dos riscos das mudanças 
climáticas, além de proporcionarem meios de 
subsistência e bem-estar, renda, água potável, 
ar limpo e espaços verdes para as saúdes física 
e mental de todos. No entanto, a situação atual 
está colocando uma enorme pressão em muitas 
dessas áreas, e a resposta coletiva dos principais 
atores a curto, médio e longo prazos será funda-
mental para determinar seu futuro.

TRÊS FASES DE AÇÃO

Convidamos a comunidade global a se unir para 
o restabelecimento, recuperação, reconstrução 
e expansão da rede global de áreas protegidas 
e conservadas. Entendemos comunidade global 
como governos em todos os níveis e em todos os 
setores relevantes, sociedade civil e empresas.

1. RESTABELECIMENTO: UMA RESPOSTA DE 
EMERGÊNCIA IMEDIATA PARA AMORTECER O 
CHOQUE CAUSADO PELA COVID-19

Manutenção e investimento em serviços essenciais:
Há uma necessidade urgente de garantir o bem-
-estar das equipes que realizam a gestão das 
áreas protegidas e conservadas, como geren-
tes, guardas-parque, funcionários e voluntários. 
Pode ser necessário controlar o acesso a áreas 
protegidas para minimizar o risco de comuni-
dades locais, visitantes e funcionários se con-
taminarem. Atenção especial deve ser dada aos 
povos indígenas e comunidades locais que vivem 
dentro ou no entorno dessas áreas. Em muitos 

casos, isso incluirá suporte à renda, bem como 
proteção contra os impactos da COVID-19.

Elaborar e implementar planos de emergência:
Os níveis operacionais de gestão e fiscalização 
devem ser mantidos ou mesmo aprimorados em 
áreas protegidas e conservadas para alcançar um 
nível de efetividade que sustente a biodiversidade 
e os serviços ecossistêmicos e reduza os riscos 
de conflitos entre seres humanos e animais sel-
vagens. Planos de proteção de emergência devem 
ser elaborados e implementados para lidar com 
ameaças de caça predatória e outras consequên-
cias negativas da pandemia. Esses planos são 
fundamentais quando a vida selvagem é suscetí-
vel à pandemia, em particular no caso de prima-
tas não humanos.

Fornecer financiamento de emergência:
Muitas áreas protegidas e conservadas que sofre-
ram grandes quedas de renda precisarão de apoio 
financeiro de emergência (na linha dos pacotes de 
recuperação existentes para companhias aéreas, 
pequenas empresas etc.) para proteger a nature-
za e apoiar as populações humanas que depen-
dem dessas áreas. Os planos de financiamento 
de emergência incluem apoio ao bem-estar e se-
gurança alimentar das comunidades vulneráveis 
que administram ou vivem em áreas protegidas e 
conservadas ou próximas a elas.

Manter o monitoramento:
Os sistemas de monitoramento existentes devem 
ser mantidos sempre que possível. Novos progra-
mas de monitoramento devem ser desenvolvidos 
para avaliar os impactos causados pela COVID-19 
em, por exemplo, número de visitantes, esforço 
de patrulhamento, interação entre humanos e 
animais selvagens, níveis de captação de recur-
sos, conflito entre seres humanos e animais sel-
vagens, bem-estar das comunidades e serviços 
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do ecossistema. O monitoramento da pesca local 
e da aquicultura, bem como as medidas de moni-
toramento, controle e vigilância da pesca comer-
cial, devem ser mantidos para ajudar na recupe-
ração, restauração e resiliência de muitas áreas 
marinhas e costeiras protegidas e conservadas.

Manter as leis existentes:
Durante e após a pandemia, os governos nacio-
nais e regionais não devem adiar, enfraquecer ou 
eliminar leis, regulamentos e iniciativas ambien-
tais, incluindo aquelas que afetam ecossistemas 
naturais e áreas protegidas e conservadas.

2. RECUPERAR: UM PLANO PARA SUPERAR  OS 
EFEITOS PREJUDICIAIS DA COVID-19

Promover os benefícios dessas áreas para a saúde:
Após superação do surto da pandemia, será im-
portante reconhecer e promover o papel das 
áreas protegidas e conservadas na manutenção 
da saúde física e psicológica humana, especial-
mente após um longo período de lockdown ou 
isolamento forçado. As áreas protegidas e con-
servadas que permitem visitação devem ter como 
objetivo reabrir no momento em que os riscos da 
doença assim permitirem, usando regras apro-
priadas de distanciamento físico ou social.

Grandes áreas protegidas e conservadas, que são bem conectadas e bem gerenciadas, serão um elemento importante 

da reconstrução; Okavango Delta, Botswana © Marc Hockings.
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Integrar a saúde nos planos de recuperação para 
essas áreas:
Políticas, planos e práticas de gestão precisam 
ser revisados para reduzir o risco de transmissão 
zoonótica futura. Isso significa apoiar uma estra-
tégia integrada de “Saúde Única”, que examina e 
mede a integridade ecológica, a saúde da fauna 
silvestre e as necessidades de saúde pública em 
áreas protegidas e conservadas.

Criar a base para a sustentabilidade financeira 
das áreas:
Os planos nacionais de recuperação econômica 
devem incluir medidas para conservação e re-
cuperação da natureza. Será necessário apoio 
internacional para os países de baixa e média 
rendas. Qualquer estratégia de recuperação 
deve reconhecer que os recursos para muitas 
áreas protegidas e conservadas tem sido histo-
ricamente baixos e que o mundo precisa de uma 
maior quantidade dessas áreas com melhores ní-
veis de gestão e não apenas um retorno às condi-
ções pré-pandêmicas. Existem várias formas de 
apoio, como estímulo econômico direto por meio 
de políticas e opções de financiamento susten-
táveis que geram efeitos multiplicadores econô-
micos. Sempre que possível, o objetivo deve ser 
o de beneficiar áreas protegidas e conservadas e 
atuar sob as mudanças climáticas por meio solu-
ções baseadas na natureza e apoio à recuperação 
de ecossistemas.

Adotar uma recuperação sustentável e igualitária:
A recuperação e ampliação do financiamento 
deve garantir o restabelecimento de serviços e 
sistemas de conservação em áreas protegidas e 
conservadas, incluindo a reconstrução de pro-
gramas de gestão de recursos, a recontratação 
de pessoal e pagamento de salários atrasados. 
Deve apoiar os povos indígenas e comunidades 
locais, mulheres e jovens que vivem nessas áreas. 

O sucesso duradouro da conservação só pode ser 
construído com base na equidade e na repartição 
de benefícios.

Restaurar a capacidade de gestão:
Muitas áreas protegidas e conservadas têm la-
cunas críticas na sua capacidade de gestão, e os 
gestores agora enfrentam novos desafios.

Portanto, a capacitação é necessária para a ges-
tão dessas áreas, especialmente em financiamen-
to sustentável, preparação para desastres e abor-
dagens integradas de Saúde Única.

Evitar danos:
Os planos de recuperação e novas áreas prote-
gidas e conservadas devem garantir que os es-
forços de recuperação econômica não apoiem 
atividades que ameacem o meio ambiente ou o 
bem-estar dos povos indígenas e das comunida-
des locais. 

3. RECONSTRUIR MELHOR, A PARTIR DE 
AGORA: UMA ESTRATÉGIA PARA COLOCAR 
ÁREAS PROTEGIDAS E CONSERVADAS EM UMA 
TRAJETÓRIA MAIS SEGURA E EFETIVA

Ajudar a evitar uma nova pandemia:
Como parte da abordagem de Saúde Única, é ur-
gente identificar áreas com alto risco de surgi-
mento de doenças zoonóticas e estabelecer um 
planejamento e implementação integrados do uso 
da terra que reduzam os riscos. Isso deve incluir 
o estabelecimento de sistemas de monitoramen-
to integrados para detecção antecipada e respos-
ta a eventos de doenças infecciosas emergentes. 
Isso exigirá uma melhoria na colaboração entre 
os setores de meio ambiente, saúde, agricultura 
e uso da terra.
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Atuar sob o comércio de animais selvagens 
oriundos de áreas protegidas e conservadas:
Áreas protegidas e conservadas são uma impor-
tante fonte de animais capturados na natureza, le-
gal e ilegalmente. Em resposta à COVID-19, a China 
proibiu temporariamente o consumo e o comércio 
de carne da maioria das espécies de animais sel-
vagens terrestres, e houve muitos pedidos para 
proibir ou restringir várias formas de comércio de 
animais selvagens de maneira mais ampla. No en-
tanto, o contexto do consumo de carne selvagem 
varia muito em todo o mundo e pode haver conse-
quências não intencionais de proibições genera-
lizadas. As estratégias e os planos para lidar com 
esse problema em áreas protegidas e conservadas 
devem ser sofisticados e baseados em avaliações 
cuidadosas dos contextos locais e na probabilida-
de de impactos negativos não intencionais.

Abordagens baseadas em direitos:
Este momento de mudança também é o momento 
de envolver as comunidades locais e os povos in-
dígenas em parcerias mais efetivas e igualitárias, e 
para os governos reconhecerem e protegerem os 
direitos dos povos indígenas à autodeterminação 
sustentável e conservação efetiva de seus territó-
rios e na busca de seus próprios caminhos para a 
conservação e ação climática. Recursos adicionais 
são necessários para apoiar as comunidades locais 
em seus esforços para sustentar e reconstruir os 
meios de subsistência por meio do desenvolvi-
mento de negócios sustentáveis e resilientes.

Financiamento inovador:
A biodiversidade é um bem público global e a 
conservação da biodiversidade deve ser apoiada 
financeiramente como tal. São necessárias abor-
dagens inovadoras e diversificadas para garantir 
modelos mais resilientes de financiamento e ges-
tão de áreas protegidas e conservadas e suas co-
munidades, para que possam suportar melhor os 

choques futuros e sustentar a base de recursos 
ecológicos. A conservação de áreas protegidas e 
conservadas deve ser integrada às políticas cen-
trais de cada país e às estruturas de tomada de 
decisão em relação à produção e ao consumo de 
recursos. Um maior investimento em áreas pro-
tegidas e conservadas, e nas comunidades que 
gerem esses territórios, seria um seguro válido 
contra futuras doenças zoonóticas.

Metas ambiciosas de financiamento:
A comunidade global precisa ser muito mais am-
biciosa em termos do financiamento para a na-
tureza, incluindo áreas protegidas e conservadas. 
Embora o desenvolvimento de uma meta interna-
cional específica para o financiamento da conser-
vação da biodiversidade exija, é claro, pesquisas 
e negociações entre os países, a próxima Confe-
rência das Partes da Convenção sobre Diversida-
de Biológica poderá desenvolver um valor como 
meta e promovê-lo através da Assembleia Geral 
da ONU. A meta internacionalmente acordada de 
assistência ao desenvolvimento – de 0,7% do pro-
duto interno bruto62 para países economicamente 
avançados - é um modelo que deve ser considera-
do para conservação no âmbito das negociações e 
acordos de biodiversidade para o pós-2020.

Fortalecer a estrutura internacional para áreas 
protegidas e conservadas:
Tratados globais, com destaque para a Conven-
ção sobre Diversidade Biológica e a Convenção-
-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do 
Clima, são fundamentais para realizar a mudan-
ça para um planeta verdadeiramente sustentá-
vel. À luz dos efeitos da pandemia da COVID-19, 
os governos agora precisam se unir sob as duas 
convenções para fortalecer áreas protegidas e 
conservadas, para que esses locais possam de-
sempenhar seu papel na prevenção de futuras 
pandemias e na construção de uma recuperação 
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que beneficie as pessoas e a natureza. A High Am-
bition Coalition (Coalizão de Alta Ambição) para 
a próxima Conferência das Partes da Convenção 
sobre Diversidade Biológica, incluindo França, 
Alemanha e Costa Rica, defende pelo menos 30% 
das terras e águas sob proteção até 2030.

Compromisso WCPA

A Comissão Mundial de Áreas Protegidas (WCPA, 
na sigla em inglês) estabelecerá uma força-tarefa 
para coletar e analisar informações sobre os im-
pactos da COVID-19 em áreas protegidas e con-
servadas, vinculadas a outros trabalhos sobre a 
COVID-19 sendo realizados pela IUCN63. Desen-
volveremos, aperfeiçoaremos e promoveremos a 
chamada para ação por meio de parcerias e co-
laboração. Como líderes globais em áreas prote-
gidas64, a WCPA desenvolverá princípios e boas 
práticas para áreas protegidas e conservadas 
nas três fases da resposta à pandemia: restabe-
lecimento, recuperação e reconstrução. Em 2021, 
levaremos essas ideias para reuniões políticas 
globais, incluindo o Congresso Mundial de Con-
servação da IUCN, a Convenção sobre Diversida-
de Biológica e a Convenção-Quadro das Nações 
Unidas sobre Mudança do Clima. Colaboraremos 
nessa agenda com outros membros da família da 
IUCN e promoveremos uma abordagem de Saúde 
Única para manter ecossistemas saudáveis para 
governos, ministérios setoriais, empresas, gru-
pos de direitos humanos e outros.
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Resumo

A pandemia do COVID-19 está causando um im-
pacto dramático na comunidade global, na vida e 
saúde das pessoas, meios de subsistência, econo-
mias e comportamentos. A maioria das pandemias 
por doenças zoonóticas, incluindo a COVID-19, 
surge da exploração insustentável da natureza. 
Este editorial especial fornece um panorama de 
como as áreas protegidas e conservadas em todo 
o mundo estão sendo impactadas pela COVID-19. 
Para muitas áreas protegidas e conservadas, os 
impactos negativos na capacidade de gestão, nos 
orçamentos e na eficácia são significativos, assim 
como os impactos nos meios de subsistência das 
comunidades que vivem nessas áreas. Fornece-
mos um comentário sobre como sistemas efetiva 
e equitativamente gerenciados de áreas prote-
gidas e conservadas podem fazer parte de uma 
resposta à pandemia que diminuem a chance de 
recorrência de eventos semelhantes e criam um 
futuro mais sustentável para as pessoas e a natu-
reza. Concluímos o editorial com uma chamada 
para ação para restabelecimento, recuperação, 
reconstrução e expansão da rede global de áreas 
protegidas e conservadas.

Résumé

La pandémie de COVID-19 a un impact dramati-
que sur la communauté mondiale, sur la vie et la 
santé, les moyens de subsistance, les économies 
et les comportements. L’ origine de la plupart des 
pandémies de zoonoses, dont la COVID-19, pro-
vient de l’exploitation non durable de la nature. 
Cet éditorial spécial donne un aperçu de la fa-
çon dont les aires protégées et conservées dans 
le monde sont affectées par la COVID-19. Pour de 
nombreuses aires protégées et conservées, les 
impacts négatifs s’avèrent importants au niveau 
de la capacité de gestion, les budgets et l’effica-
cité, tout comme les impacts sur les moyens de 
subsistance des communautés vivant dans et au-
tour de ces zones. Nous fournissons un commen-
taire sur la façon dont les systèmes gérés et équi-
tables des aires protégées et conservées peuvent 
faire partie d’une réponse à la pandémie, en ré-
duisant à la fois les risques de récurrence d’évé-
nements similaires et en construisant un avenir 
plus durable pour les habitants et la nature. Nous 
concluons l’éditorial par un appel à l’action pour 
le sauvetage, la récupération, la reconstruction et 
l’expansion du réseau mondial des aires protégé-
es et conservées.
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